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De Rubem Braga Para fl IflRBE
O episodio 4JL0 subm arino 

© fivS de Tanger
DOIS ACONTECIMENTOS CULMTJANTES NA VIDA DE BORDO — PENSARAM QUE O 
ATAQUE AO SUBMARINO ERA. APENAS EXERCÍCIO — . . .  MAS ERA DE VERDADE 
— A PASSAGEM PELO E SI iTO DE GIBRALTAR — ALI NA FRENTE E ’ O MEDITER
RÂNEO — DO MEDITERKA \KO  VINHA UM VENTO FORTE E FRIO — DENTRO DA 
NOITE, O ROCHEDO NEC lí O DE GIBRALTAR — DENTRO DA NOITE, AS CLARAS LU
ZES DE TANGER -  DE MANHÃ HAVIA UMA TARTARUGA BOIANDO DENTRO DE

UM CAIXOTE —

COM O 2 .a ESCALÃO DA 
FEB, EM VIAGEM PARA A 
ITALIA — O momento de maior 
emoção a bordo, depois da sai- 
da do Rio, foi a passagem por 
Gibraltar. Tivemos, entretanto, 
um outro dia em que aconte
ceu alguma coisa que poderia 
ter produzido emoções muito 
maiores, mas não foi o caso.

Pelas 10 horas da manhã de 
um belo dia, um dos navios te
ve um contacto submarino. O 
esoolta que teve esse contacto 
em seu aparelho de profundi
dade lançou imediatamente car
gas de profundidade pela po
pa. Logo que foi feito o lança
mento das cargas, percebi que 
havíamos guinado para o lado 
oposto àquele em que estava o 
escolta, e que este tinha uma 
bandeira preta içada no mas
tro, sinal de que estava atacan
do um submarino.

Sobre os resultados obtidas, 
nada Soubemos. O que vimos 
foi o escolha ficar para trás 
durante algumas horas, evolu
indo no local do contacto, co

mo um pequeno cao que per
segue furiosamente a caça in
visível .

De outra feita, á noite, hou
ve um caso semelhante,, mas 

- nada pudemos ver.
E ’ interessante notar que du- 

(iante as evoluções e o ataque 
feito pelo escolta os soldados 
brasileiros ficaram no convez, a 
maioria pensando tratar-se de 
um simples exercício, como vá
rios outros de tiro real que 'se 
realizaram durante a viagem. 
O comandante do navio não jul 
gou necessário dar o sinal de 
alarma, limitando-se a mandar 
guarnecer todos os postos de 
combate. O sentimento geral 
de toda a tropa durante a via
gem foi de segurança, tão evi
dentes eram os cuidados e tão 
nòtavel o poderio dos marujos 
americanos responsáveis pela 
nossa vida. E se a viagem a 
altura do Equador, foi, real- 
mente desconfortável, devidc 
ao calor, não fardou a melho
rar. Os que haviam enjoado 
no começo da viagem apare-
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